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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho procura testar a utilidade da tecnologia do DNA-Barcode
na identificação e descoberta de espécies Neotropicais dentro do gênero
Mycodrosophila.

A maioria dos estudos a respeito de drosofilídeos foca em espécies que
utilizam frutos fermentados como substrato de alimentação e/ou oviposição (Döge et
al., 2007). A escolha do gênero Mycodrosophila, de hábitos micófagos, partiu da
necessidade de fazer frente ao impedimento taxonômico que tem dificultado maiores
avanços no conhecimento de questões evolutivas e ecológicas relacionadas ao
gênero.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A família Drosophilidae possui 77 gêneros com mais de 4.200 espécies
descritas, das quais 77 estão dentro do gênero Mycodrosophila (Bächli, 2014).
Segundo Gottschalk et al. (2008), foram descritas 304 espécies de drosofilídeos no
Brasil, das quais apenas três foram atribuídas ao gênero alvo do presente trabalho.

A utilização da taxonomia morfológica para identificação de espécies possui
limitações, como a presença de plasticidade fenotípica, variabilidade intraespecífica
para caracteres empregados e a existência de táxons crípticos (Hebert et al. 2004),
além do impedimento taxonômico, que vem dificultando o progresso de estudo
científicos em diversas áreas (de Carvalho et al., 2007). A técnica do DNA-Barcode,
proposta por Hebert et al. (2003), se baseia no uso de sequências do gene
mitocondrial citocromo-oxidase subunidade I (COI) como códigos de barra na
identificação e descobertas de espécies. Essa técnica é capaz de distinguir
indivíduos de diferentes espécies porque a variação genética interespecífica excede
a variação intraespecífica. Porém, o teste de utilidade da técnica requer a adoção de
estratégias integrativas, com o uso em conjunto de técnicas taxonômicas clássicas.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Drosofilídeos adultos foram coletados de fungos encontrados em diversos
munícipios do Brasil com auxílio de um aspirador entomológico. Após a coleta, os
indivíduos foram fixados em álcool absoluto e levados ao laboratório para
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identificação taxonômica através de morfologia externa e genitalia masculina
(preparada de acordo com Wheeler & Kambysellis, 1966).

O DNA foi extraído de cada espécime com utilização de kit e fragmentos do
gene COI foram amplificados com os primers TYJ/C1N (Simon et al., 1994). Os
amplicons obtidos foram purificados e enviados para sequenciamento.

Após a montagem e alinhamento das sequências, a análise de dados foi feita
através do programa MEGA 6.0. O modelo Kimura 2-parâmetros foi utilizado para
calcular as distâncias intra e interespecíficas, enquanto a construção da filogenia foi
feita através do algoritmo de Neighbor-Joining.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO

Foram amostrados e sequenciados um total de 57 espécimes de
Mycodrosophila, e estes foram atribuídos a cinco morfotipos diferentes. Pela
aplicação do DNA-Barcode, foi possível verificar a presença de pelo menos três
pares de espécies crípticas, totalizando uma amostragem de oito espécies, das
quais seis são novas para a ciência. Todas as espécies mostraram-se
reciprocamente monofiléticas, e um barcoding-gap foi verificado entre as distâncias
intraespecíficas máximas e interespecíficas mínimas (3,6% e 4,6%, respectivamente,
com uma diferença de pelo menos 1%).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apresentados neste trabalho mostram a utilidade da técnica do
DNA-Barcode na descoberta de espécies, visto que pela análise morfológica
identificou-se cinco espécies e a técnica utilizada apresentou oito.. Além disso, foi
possível aumentar o número de espécies de Mycodrosophila localizadas no Brasil
(de três para oito), sendo seis delas permanecendo por ser descritas.
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